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1.Introdução 

 Este relatório procura mostrar de forma sucinta, o quimismo das diversas unidades ígneas da área, 

constituídas por vários tipos de granitóides e também por uma seqüência metassedimentar de dimensões 

importantes dentro do contexto geológico em estudo. 

 Os gráficos apresentados são aqueles que realçam melhor as semelhanças e diferenças entre as 

unidades litológicas estudadas, com ênfase para os diagramas R1R2 (La Roche et al, 1980), importantes 

para mostrar o comportamento dos elementos maiores e para os diagramas com os espectros de ETR, 

muito eficientes na caracterização dos processos magmáticos ou sedimentares que atuaram na evolução de 

uma  determinada unidade litológica. 
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2.Complexo Mairi 

 O complexo Mairi ocorre ao longo de toda a região central das folhas Lajedinho e Itaetê numa 

extensa faixa de terreno de direção aproximadamente N -S, subdivida em dois segmentos adjacentes e 

paralelos. O segmento do oeste será chamado ao longo deste trabalho de Mairi 1 e o outro de Mairi 2. 

Pelo lado oeste, o Mairi 1 esta em contato com o granito de Lajedinho enquanto o Mairi 2 se limita a leste 

com a seqüência metassedimentar na fácies granulito do Complexo Saúde. Na região de Rui Barbosa 

existe uma estrutura dômica, cujos litótipos constituintes também foram amostrados e analisados quimi-

camente. 

As unidades consideradas compõem um cortejo de rochas gnáissicas, na fácies anfibolito, fortemente 

migmatizadas. São consideradas como sendo o Complexo Mairi definido durante o mapeamento da folha 

Mundo Novo (Loureiro, 1991). 

 

 2.1 — Caracterização geoquímica 

 Foram analisadas 15 amostras, sendo sete do Mairi 1 e três do Mairi 2, quatro do domo de Rui 

Barbosa e um anfibolito. A maioria das amostras representam granitóides altamente diferenciados, com 

teores de SiO2 acima de 69% (tabela 1). 

 
 

Figuras 1 A, B, C — Complexo Mairi 

 São rochas peraluminosas ou levemente metaluminosas ricas 

em Na2O e K2O com razões K2O/Na2O maiores que um, demonstran-

do o caráter potássico do conjunto. A maioria das amostras esta defi-

nida através do diagrama R1R2 (La Roche et al, 1980) que constitui a 

figura 1A, como granitos evoluídos, porém algumas exibem composi-

ção granodiorítica. Sua distribuição em gráficos não evidencia qual-

quer trend claro de diferenciação magmática.  

 Como esta unidade é homônima de outra a NE (na folha de 

Mundo Novo), cujas características químicas são análogas as dos grey 

gneisses de outras áreas cratônicas (Teixeira, 1991a), os campos de 

localização das amostras dos gnaisses de Mundo Novo foram defini-

dos nos gráficos das figuras 1B e 1C para facilitar uma comparação 

entre eles e o Mairi aqui estudado. 

 As diferenças sugeridas pelos dados da tabela 1 são colocadas 

em destaque nos diagramas ternários utilizados. Na figura 1.B, dia-

grama Ab-Q-Or (Barker & Arth,1976) as amostras do Complexo 

Mairi de Mundo Novo ocupam dois segmentos distintos: os gnaisses 

granodioríticos/tonalíticos se alinham paralelamente ao trend trondh-

jemítico, e os granodioritos e granitos coletados em locais de intensa 
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anatexia, se posicionam junto ao trend calcioalcalino normal. Todas as amostras da folha Seabra, tanto 

Mairi 1 quanto Mairi 2 são caracterizadas como calcioalcalinas normais, com um espalhamento na dire-

ção do pólo Q do gráfico, que evidenciam também sua tendência monzonítica. Os pontos representativos 

do domo de Rui Barbosa, com exceção da HL-47B, se posicionam no mesmo segmento do gráfico onde 

se situam os granitóides anatéticos de Mairi. 

 Na figura 1.C, diagrama Ab-An-Or (O’Connor, 1965), ocorre o mesmo que no diagrama anterior. 

Os gnaisses do Complexo Mairi de Mundo Novo plotam no campo dos trondhjemitos e os granitóides 

anatéticos no campo dos granitos, onde também se situam os pontos representativos do Mairi da folha de 

Seabra. 

 Em relação aos elementos traços, chama a atenção os elevados teores de Y, acima de 100 ppm no 

Mairi 2, aliados a uma sensível redução nos teores de Sr. No Mairi 1 os teores são normais para rochas 

originadas por anatexia de crosta continental ígnea, como parece ser o presente caso. As amostras do 

Mairi 1 coletadas próximas ao contato com o Mairi 2 e as do domo de Rui Barbosa também mostram 

enriquecimento de Y, enquanto as demais são muito empobrecidas (tabela 1), sugerindo que está havendo 

algum tipo de influência do Mairi 2 sobre o Mairi 1, ou que o contato entre as duas unidades é 

gradacional.  A elevação de Y no Mairi 2 é tão acentuada, que leva as amostras a serem caracterizadas como 

granitos intraplacas no diagrama Y+Nb x Rb (Pearce et al,  1984) — não apresentado neste relatório — 

quando o normal seria a definição como sincolisionais, pelas suas características anatéticas. 

 Os espectros de ETR das duas unidades mostram semelhanças e diferenças entre si (figura 1.C e 

D). Entre as semelhanças estão o formato das curvas para os ETR leves, com concavidade para baixo e a 

importante anomalia negativa de Eu. A diferença marcante é exibida pelos ETR pesados. O Mairi 1 mos-

tra espectros empobrecidos em La e Lu, enquanto o Mairi 2 é enriquecido. O Mairi 1 exibe suave conca-

vidade para cima, no segmento do espectro referente aos ETR pesados e no Mairi 2 a concavidade é para 

baixo.  

 O acentuado empobrecimento em ETR pesados no Mairi 1 e no domo de Rui Barbosa (figura 1.F) 

é coerente com produtos gerados por fusão parcial de material empobrecido nestes elementos, como os 

TTG, por exemplo. A forte anomalia negativa de Eu é compatível com a presença de plagioclásio como 

fase residual de uma fusão ou uma fase que se fracionou anteriormente, nos litótipos menos evoluídos. 

Como não está clara a presença de diferenciação magmática, é mais provável que a anomalia seja causada 

por fusão a pouca profundidade ( menos de 40 Km), onde o plagioclásio pode permanecer como fase re-

sidual estável. 

 O tipo de curvatura exibida tanto na parte dos ETR leves de Mairi 1 e Rui Barbosa, quanto no 

segmento das pesadas do Mairi 2 e também de Rui Barbosa,  é muito freqüentemente exibida por rochas 

produzidas por fusão parcial de material com algum componente paraderivado. 
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Figuras 1 D, E, F — Complexo Mairi 

 A amostra HL-27, coletada no Mairi 1 próximo ao contato 

com o Mairi 2, exibe um espectro híbrido entre os dois tipos vistos 

acima, com acentuado enriquecimento em ETR pesados, sugerindo 

a presença de alguma forma de  “contaminação” por material do 

Mairi 2, ou a presença de contato gradual entre as unidades como já 

sugerido acima. 

 A respeito do anfibolito só se pode afirmar que exibe carac-

terísticas de uma rocha básica toleítica. 

 2.2 — Conclusões 

 Dos dados vistos até aqui se pode inferir o seguinte, sobre o 

Complexo Mairi na folha Seabra: 

 —  Sua composição é análoga aos granitos presentes na 

folha Mundo Novo — gerados por anatexia dos gnaisses do Com-

plexo Mairi — onde ocorrem como pequenos corpos praticamente 

autóctonos, as vezes de contornos nítidos, as vezes difusos, exibin-

do freqüentemente foliações fantasmas. Um exemplo deste tipo 

litológico é a pedreira que existe próximo a cidade de Mairi, no lado 

direito da estrada Capim Grosso - Mairi. 

 —  Um componente que pode ter tido importância na gênese destas litologias foram as rochas 

supracrustais. No caso do Mairi 1 sua importância foi pequena, porem no caso do Mairi 2 houve forte 

aporte de material, inclusive detrítico, para justificar os teores de Y e o enriquecimento em  ETR pesados. 

Uma componente ígnea alcalina poderia produzir enriquecimentos semelhantes porém também deveria 

elevar os teores de Nb, o que não ocorreu. A favor da fusão de uma rocha metassedimentar está o fato do 

Mairi 2 só ocorrer junto ao Complexo Saúde. Talvez seja o produto da fusão de rochas do Complexo Ma-

iri, juntamente com algum sedimento. As fusões foram concomitantes e isto pode ter causado algum tipo 

de mistura entre os materiais produzidos. 

 —  Se estes corpos forem semelhantes aos vistos na folha Mundo Novo, eles são pequenos, e 

como as amostras foram coletadas numa área muito extensa, pode-se inferir que são produtos de uma 

extensa remobilização crustal, semelhante ao que ocorre em outros locais, inclusive no bloco crustal Ga-

vião (Pinto et al, 1993), na região de Aracatu. Os líquidos produzidos nem sempre se separam por com-

pleto dos resíduos (ou restitos de Chappel & White, 1974) e, assim, são freqüentes as estruturas fantasmas 

e as passagens graduais dos granitóides — que em geral são isotrópicos — para a encaixante gnáissica. 

 — As considerações do item anterior são também válidas para os granitóides do domo de Rui 

Barbosa. 

 4



Am
os

tr
a

Si
O

2
Ti

O
2

Al
2O

3
Fe

2O
3

Fe
O

M
nO

M
gO

C
aO

N
a2

O
K

2O
P2

O
5

P.
F

R
b

Sr
Zr

Y
H

L
-7

   
   

   
   

  
69

,1
0

0,
42

14
,2

0
1,

70
1,

80
0,

03
1,

30
2,

40
4,

30
3,

60
0,

22
0,

69
16

8
16

1
71

5
5

H
L

-1
8A

   
   

   
   

76
,7

0
0,

10
10

,4
0

2,
70

1,
90

0,
03

1,
70

0,
56

2,
70

2,
10

0,
06

0,
69

71
69

58
9

89
H

L
-1

9 
   

   
   

   
70

,4
0

0,
42

13
,2

0
1,

60
1,

80
0,

03
0,

62
1,

80
2,

70
5,

60
0,

20
0,

59
20

7
15

1
70

8
5

H
L

-2
7 

   
   

   
   

70
,0

0
0,

52
13

,2
0

3,
00

1,
90

0,
05

0,
83

2,
20

3,
20

3,
60

0,
17

0,
71

15
8

17
7

51
9

82
H

L
-3

0 
   

   
   

   
70

,8
0

0,
31

14
,2

0
1,

50
0,

70
0,

03
0,

60
1,

50
3,

50
5,

10
0,

18
0,

85
20

1
12

9
42

1
5

H
L

-3
1 

   
   

   
   

71
,1

0
0,

52
13

,2
0

3,
60

1,
70

0,
09

0,
60

2,
00

3,
20

3,
60

0,
16

0,
43

13
1

82
94

4
79

H
L

-8
0B

   
   

   
   

  7
5,

80
0,

10
13

,2
0

0,
64

0,
28

0,
03

0,
40

3,
60

4,
60

0,
61

0,
06

0,
5

20
31

1
15

4
60

0
H

L
-6

0A
74

,0
0

0,
31

12
,3

0
2,

60
0,

95
0,

03
0,

03
0,

70
4,

10
4,

10
0,

05
0,

3
10

4
44

42
4

14
1

H
L

-6
7 

   
   

   
   

75
,6

0
0,

42
10

,4
0

2,
70

2,
40

0,
08

0,
70

1,
80

2,
70

2,
70

0,
14

0,
53

12
0

58
69

3
12

7
H

L
-7

1 
   

   
   

   
75

,6
0

0,
31

11
,3

0
2,

10
2,

80
0,

08
0,

20
1,

70
3,

00
3,

40
0,

11
0,

13
91

70
81

7
10

3

H
L

-4
7'

72
,1

0
0,

21
14

,2
0

1,
00

1,
10

0,
03

0,
46

0,
77

3,
50

5,
60

0,
13

0,
71

24
1

16
0

67
1

5
H

L
-4

7B
'

66
,4

0
1,

30
13

,2
0

2,
70

4,
10

0,
08

1,
00

3,
50

3,
90

2,
20

0,
83

0,
62

84
24

3
49

2
65

H
L

-1
19

'
67

,2
0

0,
63

14
,2

0
1,

90
3,

60
0,

06
0,

75
1,

90
3,

50
3,

90
0,

57
0,

41
14

7
29

3
93

5
95

H
L

-1
20

'
74

,3
0

0,
21

13
,2

0
0,

31
1,

00
0,

03
0,

33
0,

77
3,

20
5,

80
0,

12
0,

48
39

6
11

8
59

0
37

H
L

-1
05

**
49

,2
0

1,
70

12
,3

0
5,

30
8,

90
0,

18
6,

20
10

,9
0

2,
40

1,
10

0,
54

0,
32

7
68

13
3

54

Am
os

tr
a

C
r

N
i

C
u

Pb
Zn

B
a

La
C

e
N

d
Sm

Eu
G

d
D

y
H

o
Er

Yb
Lu

H
L

-7
   

   
   

   
  

10
0

5
5

30
50

35
0

91
,5

6
18

2,
80

66
,2

8
8,

18
1,

05
6,

52
5,

01
0,

86
1,

58
0,

89
0,

13
H

L
-1

9 
   

   
   

   
10

0
10

5
30

45
58

0
16

2,
90

36
8,

50
17

4,
60

21
,4

9
1,

77
14

,1
0

9,
51

1,
64

3,
14

1,
84

0,
27

H
L

-2
7 

   
   

   
   

75
10

15
30

50
40

0
68

,5
5

14
5,

80
64

,0
5

8,
88

1,
21

8,
74

10
,8

7
2,

13
5,

53
5,

60
0,

67
H

L
-6

0 
   

   
   

   
30

2
5

20
40

42
0

82
,9

6
18

3,
60

92
,3

3
15

,2
4

1,
16

15
,4

1
16

,9
5

3,
04

6,
41

4,
67

0,
50

H
L

-7
1 

   
   

   
   

20
2

5
20

80
53

0
96

,3
1

22
3,

70
12

0,
60

18
,6

8
2,

60
17

,7
8

17
,6

7
3,

14
6,

50
4,

38
0,

50
H

L
-8

0B
12

5
2

15
20

10
11

0
9,

37
15

,2
5

8,
36

1,
30

1,
07

1,
25

1,
37

0,
26

0,
70

0,
63

0,
09

H
L

-4
7

93
,8

6
20

3,
5

64
,6

4
9,

62
0,

65
4,

99
2,

2
0,

37
0,

65
0,

38
0,

06
H

L
-4

7B
75

10
30

30
10

5
62

0
18

4,
60

40
3,

4
17

3,
2

24
,1

9
2,

27
14

,5
6

11
,5

7
2,

06
4,

28
2,

33
0,

22
H

L
-1

19
12

8,
50

32
0,

9
12

9,
8

16
,5

5
2,

21
11

,4
5

7,
93

1,
45

3,
28

1,
85

0,
18

H
L

-1
20

98
,9

1
22

7,
3

95
,8

8
13

,8
5

0,
78

7,
73

7,
61

1,
37

2,
91

2,
11

0,
24

H
L

-1
05

22
5

65
50

20
10

5
60

0
20

,1
0

54
,8

7
30

,0
7

6,
47

1,
81

5,
61

7,
39

1,
5

4,
2

3,
72

0,
43

   
   

   
   

   
   

**
 =

 A
nf

ib
ol

ito
 

   
   

   
   

   
   

  '
 =

 D
om

o 
de

 R
ui

 B
ar

bo
sa

Ta
be

la
 1

- D
ad

os
 a

na
lít

ic
os

 d
o 

C
om

pl
ex

o 
M

ai
rí



3. Complexo Jequié 

 O Complexo Jequié ocupa o lado este da folha Seabra, sendo a unidade mais antiga da área. En-

contra-se metamorfizado na fácies granulito. 

 

 3.1 — Caracterização geoquímica 

 Foram analisadas seis amostras de enderbitos e charnoquitos, cujos resultados estão na tabela 2. 

São rochas metaluminosas, ou levemente peraluminosa (HL- 29),com razões K2O/Na2O bem maiores que 

1, atestando o caráter potássico do conjunto. A tabela mostra o enriquecimento de inúmeros elementos 

traços entre eles Rb, Y e ETR leves. As composições químicas são comparáveis as de rochas ígneas com 

o mesmo grau de evolução, medido pelos teores de SiO2 , e não exibem qualquer empobrecimento que 

possa ser atribuído a atuação do metamorfismo. 

 Quimicamente as amostras são definidas em dois conjuntos distintos, conforme mostrado na figu-

ra 2.A. Três amostras são de granodioritos e as demais se posicionam no campo dos granitos, muito pró-

ximas, contudo, do campo dos granitos alcalinos. 

 A figura 2.B exibe o diagrama SiO2 - Na2O+ K2O (Lameyre, 1987) que caracteriza muito bem as 

duas linhagens das amostras em tela. As granodioríticas são calcioalcalinas normais e as graníticas são 

claramente alcalinas. Todavia os granitos contém CaO acima dos teores considerados normais nos grani-

tos alcalinos, onde os teores do óxido são normalmente inferiores a 1%. Uma outra diferença destes grani-

tos em relação aos granitos alcalinos de outros locais é a ausência de teores importantes de Nb.  

 

 
 

Figuras 2 A, B — Complexo Jequié 

 Os espectros de ETR (figura 2.C) mostram também as linhagens calcioalcalinas e alcalinas dos 

dois conjuntos. A amostra do granito alcalino (HL-35) exibe forte fracionamento dos ETR, com altos 

teores dos leves e notável anomalia negativa de Eu, enquanto as demais são mais ricas em ETR pesadas, 

tem anomalias menores de Eu e são menos enriquecidas em ETR leves. 
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 3.2 — Conclusões 

 A heterogeneidade das amostras analisadas 

permite poucas conclusões: 

 — O metamorfismo granulítico não alterou, 

dentro dos limites dos métodos analíticos emprega-

dos, a composição química das litologias amostra-

das. 

 — As amostras têm características ígneas, 

sendo três calcioalcalinas (potássicas) e três alcali-

nas.  

 

 
Figura 2 C — Complexo Jequié 

 — As alcalinas têm quimismo semelhante aos termos mais diferenciados do maciço de Pé de 

Serra que são bem mais jovens e estão localizados na folha Pintadas (Teixeira, 1991b). 

 — Comparando as características destas rochas com outras de composições químicas análogas e 

melhor estudadas de outras regiões pode-se afirmar que devem ter a mesma origem: são produtos ou da 

interação entre líquidos mantélicos e crustais ígneos, ou apenas de anatexia de crosta ígnea, atualmente 

metamorfizados na fácies granulito. 
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4. Granitóides 

 Foram individualizados alguns corpos graníticos, sendo que os seguintes foram amostrados para 

análise química: Lajedinho, que é o maior deles e se estende por todo o lado oeste da folha homônima, 

Indaí, Samambaia e Brejo Novo (Belo Horizonte). São constituídos por granitos sensu strictu, qz-

monzonitos, granitóides pórfiros e subordinadamente por granodioritos. 

 

 4.1 — Caracterização geoquímica 

 Foram analisadas cinco amostras do granito de Lajedinho, duas de Indaí, três de Samambaia e três 

de Brejo Novo (Belo Horizonte), cujos dados estão na tabela 3. A separação usou critérios geográficos, 

porém os vários corpos tem quimismo praticamente idêntico, não sendo possível caracterizar, de forma 

consistente, alguma diferença entre eles. 

 A maioria das amostras representa rochas peraluminosas, altamente diferenciadas, com razões 

K2O/Na2O maior que 1. No diagrama da figura 3.A são caracterizados como granitos sensu strictu e na 

figura 3.B estão localizados sobre o trend subalcalino, que caracteriza as rochas de linhagens calcioalcali-

nas potássicas ou monzoníticas. 

 

 
 

Figuras 3A, B — Granitóides 

 No diagrama Y+Nb x Rb (não apresentado), plotam no campo sincolisional, com algumas exce-

ções como o granito de Indaí, cujos teores de Y são muito elevados e jogam seus pontos representativos 

para o domínio dos granitos intraplacas. A presença de Y elevado em algumas amostras, acompanhada 

por elevação nos ETR pesados, é uma das poucas diferenças nitidamente observadas dentro do conjunto 

analisado. 

 Os diagramas de ETR são típicos de granitos calcioalcalinos (figura 3.C, D, E, F), mostrando 

nítida anomalia negativa de Eu. As amostras de Lajedinho e de Brejo Novo, com pouco Y exibem tam-

bém forte empobrecimento nos ETR pesados, como era de se esperar, mas sugerem alguma diferença 

composicional na sua fonte. Os granitóides empobrecidos em ETR pesadas podem ser definidos como 
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produtos de fusão parcial de uma crosta continental ígnea do tipo TTG que é pobre nestes elementos. Os 

espectros com teores de ETR mais elevados sugerem a presença de algum mineral que os retém e ficou na 

fase líquido, ou por fusão ou porque foi herdado. Muito provavelmente tal elevação foi causada pela pre-

sença de granada, no caso, proveniente de protólito metassedimentar. 

 Os espectros dos granitos são muito semelhantes aos dos granitóides relacionados ao complexo 

Mairi descritos acima. Os enriquecidos em ETR pesadas (Indaí e Samambaia) são idênticos aos litótipos 

do Mairi 2 ou ao espectro da amostra HL- 27, que tem características híbridas entre o Mairi 1 e Mairi 2 e 

os empobrecidos em ETR pesadas são idênticos aos do Mairi 1 (comparar HL-4, de Lajedinho, com HL-7 

do Mairi 1, por exemplo). 

 

 
 

Figuras 3C, D, E, F — Granitóides 

 Para simplificar a visualização das semelhanças entre os vários granitóides amostrados, na figura 

3.G foram colocados juntos os espectros de amostras que representam o Complexo Mairi 2, o Complexo 

Jequié, e os granitóides de Lajedinho, Samambaia e Indaí. Com exceção das amostras do Mairi 2 e Laje-

dinho, que mostram forte anomalia negativa de Eu, o restante dos espectros, para todas as amostras, é 

idêntico. 
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Figura 3G — Granitóides 

 4.2 — Conclusões 

 — Os granitos amostrados tem comportamento 

idêntico aos verificados para os demais granitóides 

definidos como Complexo Mairi nesta folha. 

 — Os granitos de Lajedinho tem características 

que sugerem, tanto uma origem por fusão parcial de 

uma crosta continental granodiorítica/tonalítica, evi-

denciada pela carência de ETR pesados, como por 

fusão do mesmo material, porem com contribuição 

importante de material supracrustal, semelhante ao 

processo de formação sugerido para o Mairi 2. 

 — Os granitóides de Brejo Novo, que também são empobrecidos em ETR pesados mostram-se 

compatíveis com os produtos da anatexia de rochas granodioríticas/tonalíticas. 

 — Os granitóides de Indaí e de Samambaia aparentemente são produtos de magmas híbridos pro-

duzidos por materiais crustais ígneos e sedimentares semelhantes a amostra HL-27 do Mairi 1. 

 —  Todo o conjunto do embasamento desta folha reflete o processo de intensa reciclagem a que 

foi submetido este bloco crustal desde Aracatu, no sul do bloco Gavião (Pinto et al, 1993) até a região de 

Campo Formoso, ao norte, com a produção de inúmeros corpos de leucogranitóides (Sabaté et al, 1990) 

ao longo do lineamento Contendas-Jacobina (Sabaté, 1993). 

 — O Complexo Jequié também exibe as mesmas características, mostrando que, anteriormente, a 

área já havia sofrido um processo de reciclagem semelhante. 
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5.Complexo Saúde 

 Ao longo da interface entre as rochas na fácies anfibolito do Complexo Mairi e o Complexo Je-

quié, na fácies granulito, se estende um cortejo de rochas paraderivadas, que também esta na fácies granu-

lito, representado por gnaisses aluminosos,  genericamente chamadas de kinzigitos. 

 

 5.1 — Caracterização geoquímica 

 Foram analisadas 12 amostras representativas deste segmento litológico. Os dados analíticos obti-

dos constituem a tabela 4. Sete amostras são de kinzigitos, duas de metabasitos, uma de trondhjemito, 

uma de granito “S” e um cataclasito. A amostra (HL-20) por ser um cataclasito, não será considerada nas 

observações a seguir. 

 No diagrama de Garrels & Mackenzie (1973) da figura 4.A, os pontos representativos dos kinzi-

gitos caracterizam a natureza sedimentar dos protólitos, com exceção das amostras HL-69 e HL-65 (nú-

meros 5 e 7 respectivamente, nos gráficos). Para complementar as informações sobre a natureza paraderi-

vada das amostras, é apresentado o diagrama da figura 4.B que utiliza como coordenadas, os teores de 

SiO2 e a razão Na2O/CaO — indicadores da presença de diferenciações magmáticas. A variação dos teo-

res de SiO2, é consistente, porém os valores da razão Na2O/CaO não variam na mesma proporção e per-

manecem quase constantes, mostrando a ausência de mecanismos claramente ígneos que justifiquem a 

variação química observada na maioria das amostras. 

 As amostras HL-69, HL-15 e HL-65 plotam no campo ígneo do diagrama da figura 4.A (amostras 

5, 11 e 7, respectivamente, nos gráficos), porém algumas observações devem ser feitas. A amostra HL- 15 

(número 11), definida como um granito S, deve ser considerada como um líquido silicoso residual pois 

não reflete a composição de um granito típico, sendo muito rico em SiO2 e pobre em Al2O3 e Rb (tabela 

4). A razão K2O/Na2O baixa, também não está coerente com o teor de SiO2. 

 

 
 

Figuras 4A, B — Complexo Saúde 
 

 A amostra HL-69, proveniente de um corpo individualizado dentro do granulito tem teores bas-

tante coerentes com um produto de fusão crustal, rico em K2O, Rb e Zr. Seu espectro de ETR é típico das 
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granitos produzidos por anatexia de metassedimentos. Esta origem é reforçada pela semelhança existente 

entre seu espectro, sobretudo em relação aos pesados, e o da amostra HL-13 metassedimentar. A amostra 

HL-65 mostra alguns teores discrepantes com os produtos de origem paraderivada, como por exemplo, 

razão K2O/Na2O baixa, teor de Cr muito elevado (525 ppm) aliado a teor muito baixo (normal) de Ni. Tal 

quimismo sugere uma origem paraderivada, porém a possível presença de minerais herdados de rochas 

máficas (piroxênios por exemplo) esta alterando alguns teores.  

 Os espectros de ETR dos kinzigitos estão caracterizados na figura 4.C e os das rochas ortoderiva-

das, associadas ao Complexo Saúde estão na figura 4.D. 

 As duas amostras de máficas (um piroxenito e um gabro), mostram espectro de rochas cumuláti-

cas, ricas em Cr, com provável contaminação crustal que provocou o enriquecimento nos ETR leves.   

  

 5.2 — Conclusões 

 

 
 

Figura 4C, D — Complexo Saúde 

 — A maioria das amostras mostra quimismo compatível com origem pelítica. 

 — Duas amostras mostram características magmáticas, sendo que uma delas (HL-69) tem compo-

sição análoga aos granitos S produzidos por fusão parcial de metapelitos, provavelmente iguais aos estu-

dados neste trabalho. A outra caracterizada como granito S, parece mais um líquido residual fortemente 

silicoso. 

 — O quimismo das rochas máficas, não deixa clara sua gênese, inclusive porque uma delas está 

metassomatizada.  

 — Uma amostra não analisada para elementos maiores, exibe espectro típico de trondhjemito, que 

pode ter sido colocada junto às rochas paraderivadas, ou como pequena intrusão, ou por atuação de tecto-

nismo. 
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